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Resumo: A ipecacuanha (Carapichea ipecacuanha) é uma planta com propriedades 
fitoterápicas, apresentando dificuldades de adaptação a ambientes com alta intensidade 
luminosa. Entretanto, informações acerca das respostas a diferentes níveis de 
intensidade luminosa visando à otimização e viabilização de seu cultivo de forma mais 
intensiva é importante, pois os princípios ativos têm alto valor de mercado, o que 
contribui com extrativismo, entrando em vias de erosão genética em alguns estados 
brasileiros. Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar a resposta de plantas de 
ipecacuanha, cultivadas em diferentes níveis de sombreamentos, isto é, 50, 70 e 90% 
nas quatro estações do ano, com o intuito de fornecer alternativas de manejo dessa 
espécie em ambientes controlados. Para isso foram realizados estudos ecofisiológicos, 
tais como análise de fluorescência da clorofila a, teores de pigmentos fotossintéticos e 
teores de emetina e cefalina. Nos tratamentos mais sombreados foram verificados 
maiores concentrações de teores de pigmentos foliares. Nos resultados de fluorescência, 
as plantas cultivadas em casa de vegetação com sombreamento de 50%, se 
diferenciaram do controle em todas as estações do ano, nos parâmetros de PIabs e 
PItotal. Para os alcalóides, a estação do ano com maior concentração nos teores de 
cefalina foram nas estações do verão e inverno para os sombreamentos de 90 e 70% e 
emetina foi no sombreamento de 90% na primavera e inverno. 
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Influence of different levels of light intensity in photosynthetic activity and the 
contents of alkaloids in ipecacuanha
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Abstract: The ipecacuanha (Carapichea ipecacuanha) is a plant with phytotherapeutic 
properties and presents difficulties of adaptation to environments with high luminous 
intensity. However, information about the responses to different levels of light intensity 
aiming at the optimization and viability of its cultivation in a more intensive way is 
important, since the active principles produced by this species have high market value 
and because of this, this species has been suffering with the extractivism and entering in 
ways of genetic erosion in some Brazilian states. The objective of this study was to 
evaluate the response of ipecacuanha plants grown at different levels of shade, that is, 
50, 70 and 90% in the four seasons of the year, in order to provide alternative 
management of this species in environments in order to avoid extraction in their natural 
habitat. For this, we performed ecophysiological studies, such as chlorophyll a 
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 fluorescence analysis, photosynthetic pigment contents and emetin and cephalin 
contents. In the more shaded treatments, higher concentrations of foliar pigment 
contents were observed. In the fluorescence results, the plants grown in greenhouse with 
50% shading, differed from the control in all seasons of the year, in the parameters of 
PIabs and PItotal. For alkaloids, the season with the highest concentration of cephalin 
contents were in the summer and winter seasons for 90 and 70% shading and emetinna 
was in the 90% shade in the spring and winter. 
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Introdução 
Nos biomas brasileiros podem ser encontradas diversas plantas que possuem 
princípios ativos de interesse econômico, tendo como exemplo a ipecacuanha, que 
possui raízes portadoras de alcaloides, principalmente a emetina e cefalina, que são 
utilizados em tratamentos de doenças respiratórias, como por exemplo, asma e 
bronquite, além de disporem de princípios expectorantes, eméticos e anti-inflamatórios. 
Apresenta melhor desenvolvimento quando cultivada em ambientes com baixa 
luminosidade e alta umidade relativa. 
Devido ao uso extrativista em que a ipecacuanha é submetida, a sua presença em 
locais de origem vem se tornando cada vez mais rara, correndo sérios riscos de sofrer 
erosão genética. Outros fatores que contribuíram muito para que essa espécie chegasse 
às vias de extinção foi o desmatamento e a ocupação agrícola. 
No entanto, se tratando de uma espécie medicinal, fatores ambientais podem 
interferir na produção de seus princípios ativos, sendo assim, necessário verificar como 
alterações na quantidade de luminosidade podem desencadear respostas em relação a 
esse fator.  
Desta forma, visando conservar o material genético da ipecacuanha e reunir 
informações sobre seu manejo, o presente trabalho busca entender como distintos níveis 
de sombreamento (50,70 e 90%) podem influenciar no funcionamento da planta, como 
por exemplo, no acúmulo de alcaloides, como emetina e cefalina, em suas raízes, 
propondo assim, um método mais adequado de manejo dessa espécie em ambientes 
controlados. 
 
Material e Métodos 
O experimento ocorreu na Universidade Federal Fluminense, com uma 
temperatura média anual de 23ºC. As plantas foram dispostas em três casas de 
vegetação com diferentes níveis de sombreamento (50, 70 e 90%). No início das 
análises as ipecacuanhas já estavam aclimatadas nos canteiros a aproximadamente sete 
meses, sendo que foram transplantadas para as casas de vegetação 184 dias após serem 
plantadas em vasos, tendo um tempo, aproximado, de vida de um ano e um mês. 
As análises realizadas foram: Extração de pigmentos foliares: utilizou-se 0,075 g 
de tecido foliar de acordo com ARNON (1949). Análise da fluorescência transiente da 
clorofila a: foi medida em folhas completamente expandidas, não destacadas, 
previamente adaptadas ao escuro por 30 minutos para oxidação completa dos 
fotossistemas. Utilizou-se um fluorômetro portátil (Modelo Handy PEA, Hansatech 
Instruments, King‘s Lynn, Norfolk, UK) e para calcular os parâmetros de Teste JIP 
(STRASSER et al., 1995). Extração de princípios ativos de raízes: Foram feitas coletas 
de partes das raízes de pelo menos duas plantas de cada sombreamento, obtendo cerca 
de 200mg de material vegetal. Para a análise quantitativa dos alcaloides cefalina e 
emetina dos extratos foi utilizada a metodologia analítica validada por Han et al., 
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 (2013). Delineamento experimental: Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) com auxílio do programa SISVAR 5.6 e comparadas pelo 
teste de Tukey com um nível de 5%. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com quatro repetições por tratamento para pigmentos e para os 
parâmetros de fluore scência oito repetições por tratamento.  
 
Resultados e Discussão 
Um dos ajustes de proteção que as espécies vegetais possuem, dentre os diferentes 
padrões para conseguir se aclimatar e adaptar frente aos diferentes fatores de estresse 
ambiental é a variação nos teores de pigmentos fotossintéticos (SOUZA et al., 2011). 
Dessa forma, nos tratamentos mais sombreados (70 e 90%), foram verificados maiores 
concentrações de teores de pigmentos foliares que em relação às plantas cultivadas em 
casas de vegetação com sombreamento de 50% (dados não mostrados).  
Assim como também pôde ser observado uma alteração no transporte da cadeia de 
elétrons em plantas dispostas nesse sombreamento (50%) (Figura 1), principalmente na 
estação do verão, em que maiores danos, ao aparato fotossintético, foram causados em 
plantas expostas aos sombreamentos de 50 e 90%. 
 
 
Figura 1 - Parâmetros do Teste JIP, em relação ao respectivo controle, obtidos a partir 
da fluorescência transiente OJIP das clorofilas de plantas de ipecacuanha 
cultivadas em diferentes sombreamentos, na estação do Verão do ano de 
2016. Controle (-━-), nível de sombreamento 50% (-▲ -) e 90% (-●-). 
 
 
Para o outono os valores de teor de cefalina e emetina encontrados nas raízes 
dispostas nos canteiros de 70 e 90% foram bem próximo um do outro (dados não 
mostrados). Lameira (2002) recomenda a coleta das raízes em períodos menos secos, e 
de acordo com Skorupa e Assis (1998) a partir de raízes coletadas no Brasil, estes teores 
podem variar de 1,5-1,7% para a emetina e 0,6-0,7% para a cefalina, porém pode haver 
alterações nesses valores devido a fatores abióticos e idade da planta (ASSIS e 
GIULIETTI, 1999). Assume-se, portanto, que este seja um dos motivos para os valores 
de cefalina encontrados na estação do inverno ser maior que nas demais estações (2,6%) 
(Figura 2), uma vez que as plantas de ipecacuanha analisadas estavam aclimatadas por 
um período de tempo maior. 
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Figura 2 - Teores de emetina e cefalina obtidos de extratos de raízes de ipecacuanha 
dispostas em casas de vegetação para a estação do inverno. *As médias 
dentro de cada substância analisada seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
 
Conclusões 
As plantas expostas ao sombreamento de 50% apresentaram os menores valores 
na concentração de clorofila a, clorofila b e carotenoides, independente da estação do 
an. Entretanto, o verão foi a estação que provocou maiores danos ao aparelho 
fotossintético nas plantas expostas aos sombreamentos de 50 e 90%. E para as demais 
estações, as plantas submetidas ao sombreamento de 50%, foram as que mais sofreram 
influência negativa no transporte da cadeia de elétrons. 
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